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			CAPÍTULO 1


			O sol batia forte e Tatiana olhava a estrada de chão, que cortava uma imensidão de mato, abrindo um caminho de terra por entre a paisagem verde. Ela seguia chutando algumas pedras soltas e segurava as alças da mochila, quando escutou algo aproximar-se, vindo de trás.


			— Girafa! — gritou um menino, que passou correndo por ela.


			Uma parada e ela o observou afastar-se na estrada à sua frente.


			— Girafa é a sua mãe! — gritou de volta.


			Ele, porém, mal lhe deu ouvidos e continuou a correr, olhando para trás com um sorriso debochado. Um suspiro fundo, ombros pendidos e cabeça abaixada de forma desanimada. Era meio-dia de um dia de verão, o tempo estava quente e ela estreitava as pálpebras por causa da luz forte do sol.


			— Saco! — exclamou, odiosa, retomando o caminho.


			Nenhuma daquelas implicâncias tinha graça, porém, nos últimos tempos, era tudo o que os meninos da escola faziam. Mal ela chegava, eles começavam: girafa, varapau, tábua-corrida e tudo o mais que fizesse alusão à sua figura alta e magra. Um pouco diferente das outras meninas da sua idade, mas nada que justificasse as zombarias.


			Em casa, as coisas tampouco iam bem e ela já se sentia cedendo às pressões. Seu pai partira havia meses, prometendo mandar notícias e dinheiro com o novo emprego que havia conseguido, porém ele não mandara nada — nem sequer um número de telefone para ela poder contatá-lo pelo celular da vizinha.


			Com o tempo, sua mãe teve que se desdobrar em trabalho o dia todo para fazer algum dinheiro, a fim de pagar as contas, mas o que ganhava não era o suficiente. Tatiana própria havia resolvido fazer algo para melhorar a situação e ofereceu-se para trabalhar junto com ela na fábrica de calçados que havia em Passo Largo, sua cidade. Senhor Antunes, seu patrão, não era um entusiasta da contratação de menores, mas, quando tomou ciência dos incentivos fiscais que sua empresa receberia, caso aderisse ao programa de jovens aprendizes, não titubeou e a aceitou.


			A verdade, porém, era que ela estava em seu limite com aquela rotina e não sabia até quando aguentaria. Muito cansaço no trabalho, muita cobrança na escola e, depois de se deitar sobre o colchão à noite, ela acordava no dia seguinte sentindo como se não houvesse dormido o suficiente. E ainda havia aqueles meninos que faziam questão de tornar as coisas mais difíceis. “Se ao menos eles parassem…”, ela pensou.


			Uma mão no rosto para espantar aqueles pensamentos e ela suspirou novamente, reunindo paciência. Para ela, que morava na zona rural, havia ainda um enorme caminho a percorrer até chegar em casa e permanecer ali, pensando no que não poderia mudar, era perda de tempo. Sem entusiasmo, mas ligeira, ela seguiu e, dali a uns minutos, chegou. Na sala, encontrou sua avó tricotando no sofá.


			— Oi, meu bem. Como foi na escola hoje?


			Depois de fechar a porta atrás de si, Tatiana respondeu:


			— Foi bom, vó.


			Aquela expressão tristonha era impossível não notar — mais uma vez —, então Vilma, imediatamente, abandonou as agulhas de tricô para abrir um espaço ao seu lado no sofá.


			— Venha aqui — pediu, batendo de leve nas almofadas, antes que a neta cruzasse o caminho da sala.


			Passo contido e uma bufada em contrariedade. Tudo o que Tatiana precisava era de um pouco de tempo para que pudesse se deitar antes de seguir para a fábrica, mas sua avó parecia pensar diferente. Contra a vontade, ela deu meia-volta e se sentou.


			— O que aconteceu?


			— Nada.


			— Não minta para mim. Posso ver pela sua carinha — Vilma brincou com um gracejo na ponta do seu nariz. — O que foi?


			— Nada, vó. A senhora está imaginando coisas.


			— Não estou, não. Foram aqueles meninos de novo, não foram?


			Impotente, Tatiana assentiu, sabendo ser impossível esconder algo dela. Vilma a conhecia como ninguém e podia apontar quando algo ia mal.


			— Oh, eu mato esses moleques! — ela exclamou, levantando o punho cerrado em direção à janela. — Se eu pegar um deles, não quero nem pensar no que seria capaz de fazer. Por que eles implicam tanto com você desse jeito?


			— Não sei, vó. E você também não deveria querer saber! Deixe esses meninos para lá. Eu não me importo.


			— Mas eu me importo! — protestou a outra, enérgica, arregalando bem os olhos. — Onde já se viu? Isso não pode continuar assim. Amanhã mesmo falarei com a diretora da escola, ela terá que fazer alguma coisa.


			Ao que Tatiana se levantou a contradita.


			— Não, você não vai! Eu só estou um pouco cansada. Isso é tudo. Agora, vamos encerrar esse assunto, por favor. Eu ainda preciso seguir para a fábrica.


			Um queixo caído e Vilma se mostrou pasma. Tatiana nem a havia deixado dizer tudo o que queria e ainda encerrava a conversa como se não fosse nada? De longe, aquele comportamento não era o típico dela. Afinal de contas, o que estaria acontecendo!?


			Mesmo querendo passar a história dos meninos implicantes a limpo, ela deixou aquele assunto de lado para não chatear a neta ainda mais.


			— Tem certeza de que está bem? — perguntou apenas para se certificar.


			— Sim, tenho. É só cansaço. Quero tentar descansar um pouco antes de ir trabalhar.


			Dito aquilo, Tatiana esboçou um sorriso, tentando aparentar o máximo de contentamento que conseguia, e virou-se para seguir para o quarto. A avó, porém, tinha outra coisa para lhe falar.


			— Espere — pediu, levantando-se também. — Eu preciso mostrar algo que preparei para você. Vamos até a cozinha.


			— Por que não deixamos isso para outra hora?


			— De jeito nenhum! Eu fiz o almoço do jeito que você gosta. Deixei quentinho no forno para a hora que você chegasse. Venha!


			Boca aberta para responder, mas Tatiana nem teve tempo. Rapidamente puxada pelo braço, ela foi arrastada até a cozinha. Sentada à mesa, ela pendurou a mochila no encosto da cadeira e esfregou os olhos, tentando driblar o sono.


			— Você merendou na escola? — Vilma perguntou, debruçada sobre o forno, manuseando algumas vasilhas.


			O silêncio que se seguiu não deixou dúvidas. Barriga vazia, ela soube.


			— Como imaginei. Tenho notado que você não tem se alimentado direito. Aquela merenda da escola não é boa, mas, de agora em diante, você não precisa mais se preocupar. Eu vou cozinhar para você! — disse, com uma vasilha nas mãos, significando o mundo. — Seu prato predileto: purê de batata!


			— Ah, vovó, não precisava…


			— Mas é claro que precisava! Você tem que estar forte e bem-disposta para poder estudar. Saco vazio não para em pé! Vamos, experimente — pediu, colocando um pouco no prato da neta.


			Um esforço foi preciso à Tatiana para não protestar. A avó, sendo de idade, não deveria ficar se esforçando por sua causa.


			— Eu não vou deixar você para baixo desse jeito — Vilma prosseguiu. — De agora em diante, vou cuidar melhor do almoço. Você tem emagrecido muito e isso não pode continuar assim.


			Com a boca mastigando, Tatiana sorriu gentilmente. Feliz por vê-la se alimentar, a avó virou-se para os armários e comentou:


			— Vou fazer também um café. Será bom você tomar uma xícara depois do almoço.


			— Vovó, por favor, eu já estou…


			— Por favor, digo eu! — interveio a outra sem esperá-la terminar. — Sua mãe tem falado que você anda distraída lá na fábrica. Uma xícara de café será boa para mantê-la desperta.


			Vasilha de açúcar, de pó de café e um bule cheio d’água. Ao observar a avó de costas, Tatiana abandonou o garfo no prato, contrariada. A memória do dia em que a mãe a encontrou agachada no chão da fábrica, catando os botões de fivela que ela havia deixado cair, fê-la odiar-se em silêncio.


			Ao notar que a neta havia parado de comer, Vilma recostou-se no balcão.


			— Por que parou, meu bem? O purê não está bom?


			— Imagine! Está ótimo — ela pegou mais um pouco. — Eu é que estava me lembrando de algumas coisas…


			Outro olhar preocupado e alguns segundos em hesitação. Vilma, então, tentou outra abordagem.


			— Tem certeza de que não está acontecendo mais nada? — indagou com a voz mais doce possível. — Todo dia você chega abatida. Por que não fala para sua avó?


			— Porque não há nada para falar. São as provas do bimestre… — uma desculpa rápida. — A senhora sabe como é. Fico até tarde estudando.


			Uma última insistência para se certificar.


			— Tem certeza?


			— Sim, tenho.


			Ela, então, fingiu-se de convencida.


			— Bem, espero que seja isso mesmo.


			Mais garfadas, mais suspiros, mais paciência e Tatiana passou os olhos pelos cômodos da casa.


			— Onde está mamãe?


			— Sua mãe veio mais cedo para o almoço e já voltou para a fábrica. Ela disse que tinha muita coisa para fazer e que não queria se atrasar. Há muita encomenda para este mês.


			— Ah…


			A correria da mãe e seu esforço para conseguir dar conta do recado. Nos últimos tempos, a fábrica recebia mais e mais pedidos, e Tatiana a via trabalhar o dobro, já que o patrão pagava mais por rendimento. Muito a contragosto, ela terminou o almoço e, assim que o fez, juntou suas coisas a fim de seguir para o quarto.


			— Obrigada, vovó. Estava ótimo.


			— Mas você já vai? Não comeu nada!


			— Comi sim — respondeu a pressa em pessoa.


			— E o café? Ele vai ficar pronto num instantinho. Por que não esper…?


			— Eu o tomo na hora que for sair.


			Alguns passos rumo ao corredor, mas os olhos da avó cravados em cima de si não a deixaram ir. Tatiana, então, reconsiderou e deteve-se.


			— A senhora não precisa se preocupar. Eu estou bem — forçou para convencer. — Só preciso me deitar um pouco antes de ir.


			Vilma não ousaria discordar.


			— Tudo bem, meu anjo. O café estará aqui para quando você sair.


			Um sorriso forçado e mais alguns passos até o quarto. Lá, chave girada por dentro, costas apoiadas na porta e mais um respiro fundo. Até quando ela aguentaria? Mochila posta em cima da escrivaninha, tênis, meias e calças jeans jogados pelo chão e, depois, Tatiana deitou-se sobre a cama, abraçando os joelhos.


			Acordar cedo demais, arrumar-se rápido demais e andar quilômetros demais até à escola. Na volta para casa, os mesmos quilômetros, talvez um pouquinho de descanso e, então, a fábrica. Tardes atravessadas em trabalho. À noite, um banho de poucos minutos e, sem apetite, ela apenas beliscava o que havia sobrado do almoço para, finalmente, dar-se aos livros. Coberta de cansaço, contudo, ela logo sentia o sono cobrar o seu preço e, inevitavelmente, via-se rendida sobre a cama.


			Quando sua vida era normal, a escola era seu mundo. Na média da turma, suas notas sempre se destacavam como as mais altas. Com a nova realidade, porém, nem as antes animadas aulas de vôlei a empolgavam. Seu rendimento vinha caindo mais do que barranco solto e ela não queria nem pensar no que sua mãe e sua avó diriam quando descobrissem. Certamente, exigiriam que ela parasse de trabalhar e voltasse a se dedicar exclusivamente aos estudos.


			Mas, então, como ficaria a casa? E as despesas? A aposentadoria da avó somada ao salário da mãe mal cobria o aluguel e as compras do mês. Se, ao menos, seu pai estivesse ali… por que ele não mandava notícias? Para aonde ele haveria ido?


			“Com certeza, para um lugar muito melhor do que este”, ela mesma respondeu mentalmente.


			Choro contido e Tatiana tentou pensar em outra coisa. Seu pai não merecia sua preocupação — não depois de havê-las abandonado sem o mínimo de consideração. O esforço que sua mãe e sua avó faziam para assumir sozinhas as responsabilidades da casa tornava injusta qualquer consideração por ele. Olhos fechados e ela, então, tratou de descansar.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A lataria do carro ardia em brasa e Jean tocou a porta de leve com a ponta dos dedos para fechá-la. No chão, pisadas cautelosas para não sujar muito os sapatos com a poeira daquela estrada e o rosto livre dos óculos de sol para olhar uma espécie de galpão à sua frente. Havia chegado ao endereço indicado e o que viu não pôde causar nele outra impressão que não uma ruim. Uma construção simples, cujas paredes ainda estavam no chapisco.


			— Que espelunca! — disse, antes de seguir em frente.


			No portão principal, um senhor.


			— Boa tarde! Como vai? — o interlocutor estendeu a mão.


			— Bem, obrigado.


			— Entre, por favor. Seja bem-vindo.


			Um passo à frente e Jean adentrou a recepção. A impressão que teve de dentro foi tão ruim quanto a que teve de fora. Chão coberto por uma cerâmica barata e um tapetinho chinfrim na soleira.


			— Você aceita alguma coisa, uma água ou um cafezinho?


			— Não, obrigado. Acabei de almoçar na estrada — mentiu. 


			A verdade era que a ideia de tomar alguma coisa daquele lugar repugnava-o.


			— Ótimo! Sendo assim, siga-me, por favor. Eu gostaria de mostrar a fábrica a você.


			Um longo corredor do mesmo estilo da recepção, iluminado por lâmpadas fluorescentes, que piscavam vez por outra.


			— Como você sabe, somos uma empresa de porte médio — contou, entusiasmado, o senhor. — Estamos no mercado há bastante tempo, mas atuávamos apenas nas redondezas. Foi somente nos últimos anos que decidimos expandir nossos negócios e ficamos felizes quando vocês mostraram interesse…


			Enquanto seguiam, Jean revirava os olhos para o que ouvia. Como alguém podia sentir orgulho de uma espelunca daquelas? “Grande coisa!”, pensou. Aquilo estava parecendo mais uma oficina de sapateiro de fundo de quintal do que uma fábrica de sapatos de verdade. Ele não entendia por que seu pai teimava em mandá-lo àquelas visitas ao interior que, para ele, mais pareciam viagens à roça. A seu ver, se o pai quisesse mesmo controlar o mercado de calçados algum dia, deveria concentrar-se em fechar parcerias com grandes empresas e não com aquelas fábricas pequenas espalhadas pelo interior.


			 “Temos que possuir tudo antes que elas fiquem maiores ou muito caras para fechar negócio” eram as palavras do pai, sempre quando ele tocava no assunto. “Sim, mas por que você insiste que eu vá cuidar disso?”. “Ora, por quê? Você é meu filho! Se eu não puder confiar em você, em quem poderei confiar?”. Ao final, Jean acabava cedendo e partia em direção à cidade indicada.


			Aqueles compromissos só não se tornavam insuportáveis porque ele tinha a oportunidade de distrair-se um pouco com as coisas que encontrava pelo caminho. Mesmo assim, aquilo não o fazia mais crédulo e suas visões de negócios continuavam diferindo muito das do seu pai.


			*****


			Noutra repartição, do lado oposto da fábrica, Tatiana e a mãe conversavam baixinho. Célia havia pedido à filha que a acompanhasse até o andar superior, na sala de estoque, onde ficavam guardadas as caixas com os sapatos prontos. Lá, ela tentava fazer com que os pés da filha coubessem dentro de um par que havia acabado de fabricar.


			— Vamos com calma, mamãe — Tatiana reclamou, olhos para baixo, enquanto tirava os cabelos do rosto. — Esse sapato é de uma numeração menor do que a minha.


			— Eu sei, mas tente fazer um esforço. Estamos quase lá — replicou a outra.


			Um embate rápido e, em seguida, Célia levantou-se para exclamar:


			— Pronto, encaixou!


			Sobre os saltos altíssimos, Tatiana precisou escorar-se na parede para se equilibrar. O bico dos scarpins eram finos demais e apertavam os dedos dos seus pés.


			— E então, o que achou? — perguntou Célia, não contendo a curiosidade. — Diga logo, minha filha. Não temos o dia todo. Eu ainda tenho que voltar para as máquinas para terminar os outros pares. Lembre-se de que a gente recebe por rendimento.


			Mas Tatiana não respondeu de pronto, indecisa.


			— Eu não sei… Bonitos, esses sapatos são, mas confortáveis, não. O bico fino machuca um pouco.


			A mãe foi só reprimendas.


			— Ora, não seja boba. Isso é porque você não está acostumada a salto. É sapato chique. Lá na cidade, todo mundo usa.


			Olhos voltados para ela e Tatiana a fitou por um tempo. A mãe era só expectativas. Observando-a de forma mais acurada, Tatiana reparou em algumas rugas que começavam a despontar no canto dos seus olhos, mas não se lembrava de elas estarem ali na semana anterior. Uma resposta positiva era tudo do que Célia precisava, pois dizia que a filha, por ser jovem, antecipava a aceitação às tendências. Compreendendo tudo, Tatiana ignorou o incômodo e respondeu o que precisava:


			— É, mamãe, acho que a senhora tem razão. O sapato é chique e, com certeza, será um sucesso.


			Um semblante aberto e os olhos brilhantes.


			— Então, você gostou, minha filha? Ah, que ótimo, que ótimo! — exclamou com palminhas. — Sempre quando você aprova uma peça, ela dá certo. Você tem o dom da previsão. Esse modelo é novo, só será lançado na próxima coleção, mas, se você gostou, é sinal de que vamos receber muitas encomendas!


			Um sorriso compreensivo foi o que Tatiana lhe deu. A mãe parecia quase infantil quando era elogiada no trabalho. Mesmo assim, o cansaço não lhe dava trégua e Tatiana fazia um esforço enorme para manter-se de pé. Seu desejo era voltar para a sala de confecção e sentar-se de uma vez na cadeira, que era mais confortável. Apesar de lá ela ter de trabalhar, tal coisa seria preferível a permanecer ali, sentindo os dedos serem esmagados por aqueles sapatos.


			— Mamãe, eu sei que a senhora está feliz, mas será que agora eu posso tirar esses sapatos? Eles são bonitos, mas estão me apertando. Quero voltar para a máquina e terminar de costurar o couro que eu comecei.


			— Claro, minha filha — Célia retornou de pensamentos distantes. — Aguarde um momento, enquanto eu guardo esses pares daqui.


			Uma abaixadinha para pegar alguns sapatos do chão e ela se virou para pilhas e mais pilhas de caixas. Apesar de a sala de estoque não ser muito grande, a quantidade de caixas demandava paciência. Enquanto aguardava, Tatiana apoiou as costas na parede e enroscou uma mecha de cabelo no dedo. No teto, perto da luz, alguns mosquitos zanzavam em círculos.


			Se pudesse escolher, ela preferiria não experimentar sapatos, porque aquilo atrasava o trabalho, mas sua mãe insistia. Segundo ela, a filha tinha pernas longas e bonitas e, daquela forma, ela conseguia ter uma ideia de como os sapatos ficariam nos pés das clientes. Como tudo o que Tatiana queria era ver a mãe feliz, ela, a contragosto, cedia.


			Cabeça encostada na parede e mãos a desembaraçar as pontas dos cabelos. Um bocejo profundo e a sensação de estar quase dormindo em pé. De olhos fechados, Tatiana imaginou ter ouvido uma voz masculina aproximando-se no corredor, mas ela, primeiramente, não deu importância. Ninguém visitava o galpão das máquinas, a não ser as funcionárias. Alguns segundos depois, contudo, a voz parecia mais perto, o que a fez estranhar. “Quem poderia ser?”.


			Por ali não circulavam homens, uma vez que os galpões eram separados por gênero e ela nunca vira homem nenhum por ali. Curiosa, ela se esgueirou para tentar ouvir melhor e pôde compreender as últimas palavras.


			— … e, como você pode ver, nós temos uma grande área onde o serviço de costura é feito. Aqui é onde ficam o couro e os outros tecidos que utilizamos na confecção das peças. Este galpão é destinado à ala feminina. Acho que seu pai ficaria encantado com a nossa fábrica. Nós investimos muito aqui. Todo este maquinário foi comprado neste ano, as peças estão novinhas em folha.


			— Interessante… — outra voz masculina observou.


			Na ponta oposta do corredor, um aperto no peito. “Senhor Antunes?”, Tatiana atinou, reconhecendo-o pela voz. O que seu patrão estaria fazendo ali a caminho da sala das máquinas?


			— Oh, meu Deus!


			Se fosse ouvir sua intuição, ela zarparia fora dali naquele exato momento, largando tudo para trás, mas, se o fizesse, largaria também sua mãe com toda a culpa. “Fugir ou ficar, fugir ou ficar, fugir ou ficar…?”. O coração quase a sair pela boca, mas a racionalidade conseguiu falar mais alto, então ela correu até a mãe.


			— Mamãe, venha depressa! — chamou, fazendo um gesto com a mão.


			Célia, contudo, despreocupada que só, ainda se decidia em qual caixa guardaria o par que segurava.


			— Minha filha, eu pedi para você me esperar. Eu ainda tenho que guard…


			— Esqueça esse par — Tatiana interrompeu, pegando-a pelo braço. — Nós temos que dar o fora daqui o mais rápido possível!


			— Mas o que foi que aconteceu?! — reclamou a mãe, vendo os sapatos caírem. — Filha, nós não podemos sair assim. Imagina se o senhor Antunes entra nesta sala e vê esta bagunça. Ele pode até suspeitar de alguma coisa!


			— Não precisa imaginar. Ele está vindo para cá neste exato momento!


			— O que?! — a mãe travou.


			— Shhh, não faça barulho ou ele poderá nos notar aqui.


			Todo o esforço para escapar dali sem serem vistas, porém, foi em vão. Assim que passaram pela porta da saleta, elas viram o patrão aproximar-se no corredor e parar diante das duas.


			— Senhor Antunes! — exclamou Célia, surpresa, adquirindo a coloração de parafina. — O que o senhor está fazendo aqui?


			Confrontado com aquela indagação, o patrão olhou mãe e filha de cima a baixo e postou-se rijo como um poste. Que audácia era aquela?


			— Como assim o que eu estou fazendo aqui? — ele retrucou. — Eu sou o dono da fábrica! A pergunta é o que vocês estão fazendo aqui.


			Cabeça pendida no ar, ombros encolhidos e um suspiro de desistência. “Pronto!”, Tatiana pensou. O estrago estava feito. Não haveria como explicar, de forma convincente, o que as duas estavam fazendo ali sem que parecessem suspeitas. Afinal, elas estavam fora de seus postos em pleno horário de trabalho, e Tatiana ainda calçava um par de sapatos novinho — além de elas terem deixado outro derrubado na sala de estoque.


			Correr já não seria uma opção, pois aquilo as faria assumir automaticamente a culpa — seguindo a lógica de quem não deve, não teme. O rosto do patrão vermelho como um tomate, as veias de seu pescoço quase explodindo de tão saltadas e os bigodes a se moverem nervosamente. Um segundo, dois segundos, três segundos e o desespero só aumentava.


			— Respondam! — ele esbravejou subitamente, fazendo-as saltar centímetros do chão.


			Na tentativa de articular a melhor resposta, mas com o nervosismo a comandá-la, Tatiana soltou a primeira coisa que lhe subiu à mente:


			— Eu queria usar o banheiro!


			Alguns segundos de mudez e depois um olhar desentendido.


			— Usar o banheiro? — ele questionou.


			— Sim, exatamente — ela confirmou, meio sem jeito. — Eu precisava de… um toalete.


			Outros segundos de análise e ele tocou o queixo, esperando por mais.


			— Sabe o que é, senhor Antunes? É que eu estava apertada. Com esse tempo quente, a gente bebe muita água para se refrescar e acaba ficando com a bexiga cheia, não é mesmo? — disse, cutucando a mãe despistadamente.


			Esta concordou com um balançar de cabeça nervoso.


			— Como o banheiro das funcionárias lá embaixo estava ocupado, eu chamei minha mãe para me acompanhar até aqui, a fim de procurarmos um que estivesse livre.


			Mas ele não entendeu.


			— Por aqui não há banheiros!


			— Pois então! Depois de vir, foi que me dei conta disso — uma batidinha de leve na testa, como se se apercebesse da tolice que fizera. — Para falar a verdade, eu devia ter pensado nisso antes, mas o senhor sabe como a gente fica quando está apertado, não sabe? Não dá nem para pensar direito.


			Desentendido que estava, o patrão ficou. Algo naquele discurso não parecia verossímil. Como aquela menina podia não saber que, no andar superior, não havia banheiros, se uma das coisas a se fazer no primeiro dia de trabalho era exatamente um tour pela fábrica a fim de se conhecê-la?


			Tatiana, por outro lado, já se sentindo escusada, viu ali o momento perfeito para terminar aquela conversa.


			— Seja como for, o senhor não precisa mais se preocupar. Nós já estávamos de saída, certo, mamãe? — perguntou um olhar significativo lançado para ela.


			— Certo!


			— Desculpe-nos o incômodo. E com licença!


			Um puxão no braço da mãe para escaparem logo dali, mas uma mão erguida inesperadamente as impediu de continuar.


			— Um momento! — o acompanhante do patrão pediu. — Não vá ainda.


			Só então percebendo ali uma quarta pessoa, Tatiana conteve-se no passo. De onde havia saído aquele cara? E por que ele a olhava daquela forma? Uma aproximação vagarosa, uma licença audaciosa e ele, como um inspetor, a analisou: pele clara — ainda que um pouquinho queimada de sol —, olhos castanhos e um cabelão vasto, pesado e brilhante que descia liso até as costas. Silhueta alta e esguia, ainda mais avantajada pelos saltos, e semblante contido. Boquinha, narizinho e sobrancelhas — tudo em harmonia. Uma volta ao redor dela para observá-la por completo e, de novo à sua frente, ele parou. A proximidade era tanta que Tatiana quase podia sentir a respiração dele sobre si. O que aquele cara estaria fazendo?


			— Ela trabalha aqui? — Jean quebrou o silêncio, subitamente, virando-se para o senhor Antunes.


			O patrão, encucado com o interesse dele por aquela menina, atrapalhou-se um pouco.


			— Quem? Ela?


			— Sim.


			— Bem, sim — ele confirmou sem saber ao certo se era aquilo mesmo o que seu visitante desejava ouvir. — Ela faz parte do nosso quadro de funcionárias que trabalham com a confecção e finalização das peças e…


			— Shhh… — o outro o cortou com um gesto impaciente no ar.


			De onde havia saído aquela menina? E que porte era aquele?


			Na sala, ninguém ousava dizer nada; cada um com medo da reação do outro, e, sobre ela, caiu um silêncio desconcertante. Tatiana tentava manter a calma, mas duvidava se conseguiria por mais tempo. Ela nunca havia estado tão perto de alguém antes — não daquela forma. Incomodada, ela estava prestes a dizer algo, mas o senhor Antunes foi mais rápido e arriscou:


			— Algum problema?


			Jean, absorto, demorou um tempinho antes de responder.


			— Não, problema algum.


			— Bem, então eu não vejo por que nos prolongarmos aqui, não é mesmo?


			A verdade era que ele estava preocupadíssimo com a possibilidade de a presença daquelas duas arruinar a negociação da venda da fábrica.


			— Como elas já estavam de saída…


			Célia, que até então se mantivera calada, compreendeu a indireta e tratou-se logo de agir.


			— Exatamente! Vamos, Tatiana. Nós precisamos voltar para a sala das máquinas. O banheiro de lá já deve estar desocupado. Com licença!


			Uma virada brusca para o corredor e elas finalmente rumaram para a escada, sem chances para poréns. Jean, que ainda intencionava fazer-lhes mais perguntas, seguiu com os olhos a causa de seu interesse até o último instante, quando ela sumiu degraus abaixo.


			Lá, Célia, inesperadamente, tomou outro rumo, indo direto para o portão de saída.


			— Espere aí, mamãe, aonde você vai? — perguntou Tatiana, observando-a caminhar a solavancos.


			A mãe lhe respondeu sem se virar:


			— Para aonde você pensa que eu estou indo? Para casa!


			— Mas por quê?


			— Ora, por quê?! Você não viu o que acabou de acontecer? O senhor Antunes nos pegou no flagra. Estamos demitidas!


			— Sim, ele nos pegou no flagra, mas não disse nada sobre sermos demitidas — ela retrucou, seguindo seus passos com dificuldade por causa dos saltos.


			A verdade era que Tatiana não duvidava que o patrão faria diferente, mas quis manter a esperança viva para não deixar a mãe ainda pior. Depois de alcançarem a estrada de chão, ela comentou:


			— É claro que não devíamos estar lá, mas talvez ele possa ter acreditado no que eu disse.


			— Filha, e você acha que isso seria possível? Nem eu acreditaria numa história daquelas. O que mais nós duas poderíamos fazer lá senão algo de errado?! Minha Nossa Senhora, como eu pude deixar isso acontecer? — Célia se perguntou, chorosa, segurando o rosto com as mãos. — Nós deveríamos ter ido lá depois das seis, que é quando o senhor Antunes deixa o prédio, mas eu estava tão ansiosa para lhe mostrar os sapatos que queria fazê-lo assim que você chegou. Como eu fui burra, como eu fui burra…


			— Calma, mamãe. Não se desespere tanto assim. A senhora não fez por mal. Eu também sou culpada. Concordei em ir, mas não devia ter feito aquilo.


			— Você viu a cara com que ele nos olhou?


			— Sim, parecia que ele queria nos matar.


			— Oh, céus! Sem esse emprego, o que faremos agora? Estamos atoladas de contas até o pescoço.


			— Nós pensaremos em algo — outra vez o pensamento positivo, tentando convencer a si próprio daquelas palavras.


			Fosse como fosse, nenhuma das duas acreditava em uma absolvição. Uma demissão por justa causa as esperava no horizonte e, com aquilo, elas ficariam sem comida, sem casa, sem nada. Um total desalento.


			Por mais que Tatiana se debatesse com o futuro, contudo, havia um assunto mais urgente, o qual ela tratou de abordar.


			— Agora será que a senhora poderia ir mais devagar? Eu não consigo acompanhá-la com esses saltos.


			De tão perdida que estava em seus próprios pensamentos, a mãe pareceu nem escutar. Tudo o que fez foi partir correndo em disparada pela estrada, deixando a filha para trás. Observando-a sumir ao longe, Tatiana desacelerou os passos em desistência. Por mais que quisesse, ela não conseguiria alcançá-la. Desacreditada, ela, então, deixou-se cair no chão e começou a chorar ali mesmo sem se importar com a poeira. Elas estavam perdidas.


		




		

			CAPÍTULO 3


			No outro dia, pela manhã, Tatiana acordou a contragosto com sua mãe a chamá-la no quarto. Ela não desejava ir à aula, mas Célia não permitiu que ela ficasse em casa e bateu à porta insistentemente até que ela abrisse, obrigando-a a ir. Na tarde anterior, depois que elas chegaram em casa, a avó foi até o seu quarto para tentar conversar, mas Tatiana não quis ver ninguém e acabou trancando-se lá dentro.


			Naquele momento, sozinha em sala de aula, o sinal do recreio tocou, anunciando seu término. Fazia um calor infernal. Tatiana havia preferido não sair naquele intervalo e passara todo o tempo fitando, pelo exterior da janela de madeira, os meninos brincando no pátio. Ao notá-los entrando de volta, ela abaixou a cabeça para esconder o rosto entre os braços cruzados. Estava sem paciência para conversar. Tudo o que pensava era em como faria para resolver a situação em seu emprego.


			Intimamente, ela esperava pela chance de poder se explicar. Se ela assumisse toda a culpa pelo ocorrido, talvez o patrão as poupasse e despedisse somente uma das duas. Senhor Antunes sabia da situação delas em casa e não poderia ser capaz de deixá-las na rua — ou poderia? Se, se, se… Mil e uma possibilidades, mas apenas um desfecho previsível. Por mais que quisesse ficar quieta, porém, havia alguém ali que não a queria para baixo e chamou-a com um leve toque na cabeça.


			— Ei, por que você está assim hoje?


			Rosto levantado e Tatiana viu o amigo Júlio, virado de trás na cadeira.


			— Não é nada… — ela desconversou. — Eu estou um pouco cansada, só isso.


			— Mentira! Está acontecendo alguma coisa, sim. Eu a conheço muito bem e, pela sua carinha, posso ver que é algo sério. Não esconda de mim.


			— É impressão sua.


			— Silêncio, todos vocês! — a professora interrompeu, batendo o apagador no quadro para exigir atenção. — O recreio acabou. Vamos abrir o livro na página em que paramos.


			Quietos, os alunos obedeceram. Júlio, a seu turno, curioso que era, insistiu em saber.


			— Por que você não quer me contar?


			Antes mesmo que Tatiana pudesse responder, a professora ultimou:


			— Tatiana e Júlio, os dois poderiam ficar quietos, por favor?


			— Sim, professora — ela disse, tentando empurrar o amigo para frente.


			Este, contudo, não obedecia, e, a fim de evitar encrencas, ela cochichou:


			— Está bem, depois eu conto para você!


			Um sorriso de satisfação e ele finalmente se virou para frente.


			Finda a aula, os dois faziam o trajeto de volta para casa, e Tatiana, então, narrou a história ao amigo.


			— Ele pegou vocês no flagra? — Júlio indagou, arregalando os olhos.


			— Sim, bem na hora. O pior de tudo é que, agora, minha mãe e eu estamos preocupadas com a possibilidade de sermos despedidas — e com razão! Se ficarmos sem esse emprego, estaremos perdidas!


			O amigo interveio, parando à sua frente.


			— Mas talvez isso seja melhor. Vai ver que agora é a chance que sua mãe tem de procurar um trabalho melhor, no qual ganhe mais.


			— Aff, Ju, caia na real! — Tatiana disparou, impaciente, desviando-se dele para retomar o passo. — E onde mais conseguiríamos emprego? Não há nada mais para se fazer nessa cidade. Ou nós vamos trabalhar na roça ou vamos trabalhar na fábrica, e você sabe que trabalhar na roça é pior. O trabalho é mais pesado, é mais longe e ainda ganharemos menos. Eu estou preocupada de verdade, poxa! Quem vai pagar as nossas contas? Você sabe que meu pai foi embora há meses e a aposentadoria da minha avó é praticamente nada.


			Olhar desviado e Júlio não lhe respondeu. Não havia nada de positivo que ele pudesse dizer à amiga.


			— Desculpe-me, eu só falei por falar — um murmuro longe.


			Um instante em silêncio e, logo em seguida, ela passou a mão pelo rosto em reconsideração.


			— Não, Ju. Quem tem de pedir desculpas sou eu. Há muita coisa acontecendo em minha vida e eu estou irritadiça. Não foi minha intenção ser grossa…


			— Tudo bem! — ele sorriu, compreensivo. — Se as coisas piorarem e se você precisar, você sabe que pode dormir lá em casa, não sabe?


			— Sim, eu sei.


			Júlio era seu único amigo na escola e Tatiana adorava conversar com ele. Apesar de ele não ser igual aos outros garotos, ela não se importava e achava-o apenas especial. Na volta da escola, eles sempre faziam o caminho juntos até certa altura, onde a casa dele tomava outra direção. Por caminharem distraídos, eles não se aperceberam do que os acercava e, subitamente, foram surpreendidos por trás.


			— Boiola! — gritou um menino, que passou de bicicleta entre os dois.


			Mochila, caderno, tudo caído ao chão. Inclusive Júlio. Uma nuvem de poeira logo subiu e, na tentativa de acudir o amigo, Tatiana ajoelhou-se.


			— Ju!?


			Suor, sujeira e tosse. Muita tosse. Uns tapinhas na roupa para tirar o grosso da terra fina que o sujara e ele tentou minimizar o ocorrido.


			— Eu estou bem — disse catando seus materiais. — Não foi nada.


			Atônita, ela o olhou.


			— Como não foi nada?! Aquele menino o jogou no chão e ainda o xingou!


			E, virando-se para o bendito, que já pedalava longe, ela gritou, raivosa:


			— Da próxima vez, vá xingar a sua mãe!


			O garoto, porém, nem a ouviu gritar.


			— Não ligue para ele, tá? — ela se voltou para Júlio. — Você sabe que eles são uns idiotas.


			— Sim, eu sei.


			— Venha! Dê-me a sua mão.


			De pé novamente, ele colocou a mochila nas costas e se recompôs como pôde. Cabisbaixos, os dois seguiram. O sol estava inclemente e cada um queria apenas um momento para poder chorar a sua dor. No final da estrada, onde Júlio tomava outra direção, ele diminuiu o passo e voltou ao assunto.


			— Sobre a sua situação, eu acho que você deveria ir para casa, almoçar e descansar e, depois, voltar para a fábrica como se nada tivesse acontecido.


			Um olhar pasmado.


			— Voltar para a fábrica como se nada tivesse acontecido?! Se eu fizer isso, é bem capaz de o senhor Antunes mandar me expulsar de lá.


			— Eu sei, eu sei, mas ouça. Se ele não disse nada desde ontem, então como você sabe que ele vai despedir vocês duas?


			— Porque é óbvio, né? — ela revirou os olhos. — Certas coisas não precisam ser ditas. Além do mais, ele estava acompanhado de um cara, que eu não sei bem quem é. Parecia um investidor ou algo do tipo, porque ele estava bem vestido e o senhor Antunes estava apresentando a fábrica a ele. O que quero dizer é que ele não deve ter querido dizer nada naquele momento para não afugentar o tal cara, mas pode ter mandado mensagem para minha mãe pelo celular da vizinha hoje de manhã, enquanto eu estava na escola.


			Depois de dizer aquilo, ela fez uma breve pausa, jogou os cabelos para trás e finalizou.


			— Seja como for, eu não vou voltar lá.


			Júlio olhou a amiga com pena e assentiu.


			— Bem, você é quem sabe, mas, se eu fosse você, faria como lhe disse.


			— Vamos ver, Júlio, vamos ver. Eu ainda preciso voltar para casa e checar como as coisas estão.


			O amigo, então, despediu-se com um abraço e reforçou:


			— Eu estou com você para o que der e vier, tá?


			— Tá!


			Passos ligeiros e uma leve ansiedade. Ao chegar em casa, Tatiana encontrou a mãe a esperá-la, sentada no sofá da sala.


			— Filha, venha aqui — ela pediu, imediatamente, indicando um lugar ao lado dela. — Nós precisamos conversar.


			Porta fechada calmamente e uma resposta sem nem olhar a mãe nos olhos.


			— Não precisa me dizer o que é, eu já sei — ela apostou, sentando-se. — O senhor Antunes mandou mensagem e disse que nós estamos despedidas.


			— Não é bem isso. Ele mandou mensagem, mas o que disse foi outra coisa.


			— Outra coisa?


			— Sim. Ele pediu que nós fôssemos lá hoje depois do almoço para conversar. Ele queria que fôssemos pela manhã, mas eu disse que não poderíamos porque você estava na escola.


			Jogando a cabeça para trás, Tatiana exibiu um largo sorriso, como se já entendesse tudo.


			— Ah! Ele não disse nada sobre sermos despedidas ainda.


			Sua mãe, todavia, não opinaria aquilo.


			— Eu não sei, filha. Não faço a menor ideia, mas, seja o que for, nós temos que ir.


			Ao ouvir aquelas palavras, Tatiana estremeceu. Apesar de desejar falar com o patrão para poder explicar o que havia acontecido, ela sentia um frio na barriga só de imaginar. Mesmo assim, ela trocou de roupa rapidamente e, num minuto, já estava pronta para ir. A mãe e a avó insistiram para que ela comesse alguma coisa, mas Tatiana protestou dizendo que estava sem fome e que desejava acabar de uma vez com aquilo. Uma xicarazinha de café e uns biscoitinhos só para enganar o estômago e mãe e filha partiram rumo à fábrica.


		




		

			capítulo 4


			Ao chegarem lá, elas apresentaram-se na recepção e a secretária direcionou-as até a sala de espera. Alguns minutinhos no aguardo e, em seguida, a mulher abriu a porta da sala do patrão. As duas entraram em total apreensão. Sala climatizada e bem decorada, e um senhor Antunes as esperando com uma feição agradável atrás de sua mesa. Relutantes, elas permaneceram de pé até que ele estendeu a mão, indicando as cadeiras.


			— Por favor, sentem-se.


			Mãe e filha sentadas e ele prosseguiu.


			— Eu presumo que vocês desejam saber por que eu as chamei aqui, não é?


			Uma troca de olhares entre as duas, e Célia arriscou, ainda incerta se deveria responder:


			— Senhor Antunes, sobre o que aconteceu ontem, eu peço desculpas, mas eu posso explicar…


			— Oh, não, não, não… — ele pediu com uma risada que forçou para soar despreocupada. — Sem explicações. Eu prefiro acreditar que o que aconteceu ontem foi apenas um contratempo. Vamos olhar para frente!


			Como se não acreditassem no que ouviam, as duas foram só olhos esbugalhados.


			— Eu as chamei aqui por outro motivo.


			Alisando a madeira da mesa com as mãos, ele tomou um tempo para si antes de começar.


			— Bem, como vocês sabem, a nossa empresa tem crescido bastante. É impossível não notar as mudanças positivas que vêm acontecendo, e o interesse do mercado cresceu por conta disso. Eu recebi propostas de compra de vários lugares do Brasil, porém achei que estava cedo demais. Nós funcionamos há bastante tempo e só agora conseguimos nos estabelecer firme no mercado, então eu queria amadurecer a ideia. Há pouco tempo, porém, eu fui surpreendido por uma proposta irrecusável de um investidor paulista. Ele oferecia uma boa quantia e os termos do contrato também eram muito bons. Para uma empresa de porte médio do interior de Minas, como a nossa, essa é uma oportunidade e tanta!


			— O senhor vai vendê-la, senhor Antunes? — Célia se precipitou.


			Cutucando a mãe com a ponta do tênis por baixo da mesa, Tatiana interveio. Não se devia interromper o patrão. Ele, em contrapartida, confirmou calmamente:


			— Sim. Aquele rapaz que vocês viram comigo ontem é filho desse investidor. Eu o convidei para checar as nossas instalações. Acho importante que ele conheça um pouco da nossa história antes de completar a aquisição e estou contente em dizer que ele teve uma impressão bastante positiva de tudo.


			Naquele momento, uma breve pausa e ele olhou para Tatiana, reforçando:


			— De tudo!


			De primeiro, ela estranhou aquele sinal e não soube exatamente como interpretá-lo. Senhor Antunes nunca a olhara daquele jeito… O nervosismo em saber o porquê de ele as haver chamado ali, contudo, era tão maior que ela desconsiderou o fato e continuou toda ouvidos. A mãe, por outro lado, não se aguentava de ansiedade e adiantou-se, prevendo o pior:


			— Agora que o senhor vai vender a fábrica, nós seremos despedidas?


			Mas ele tinha outros planos.


			— Não exatamente. Eu vou vender a minha parte das ações, mas não vou abandonar a fábrica. Com a venda, o controle passa a ser deles, mas eu continuo aqui, atuando como gerente. É como se eles fossem os donos de uma casa e eu, o mordomo.


			— Entendo — observou Célia. — Então, a venda será um bom negócio.


			— Um ótimo negócio! — ele corrigiu. — O contrato já está praticamente selado, só precisamos acertar um detalhe.


			E, batendo ritmicamente as pontas dos dedos sobre a mesa, revelou:


			— Foi por isso eu as chamei aqui. Esse detalhe inclui você.


			— Eu?! — estranhou Tatiana, desentendida.


			Uma pausa para respirar e outra pausa para indagar:


			— Mas o que eu poderia ter a ver com isso?


			— Oh, é simples — ele lhe garantiu, exprimindo despreocupação com um enorme sorriso. — Ele pede que você vá com ele!


			— O QUÊ?! — mãe e filha gritaram em uníssono. — Como assim, senhor Antunes?


			— Calma, calma, calma, eu posso explicar. Não é nada disso que vocês estão pensando.


			O patrão sabia bem que aquela ideia poderia soar estranha demais num primeiro momento, por isso manteve o foco e esforçou-se para se fazer entendido.


			— Eles são donos de uma grande fábrica, em Franca, e, para essa próxima estação, estão desenvolvendo uma linha especial de calçados que será lançada junto a uma grande estratégia de marketing. Muitos cartazes e outdoors serão feitos e espalhados por todos os cantos e até em revistas ele me disse que aparecerão. O problema é que eles ainda não acharam uma garota que pudesse representar toda essa grandeza…


			— E…?


			— E foi então que ele me disse achar que você seria ideal para esse papel, Tatiana.


			— Eu?! — exclamou ela, boquiaberta, interpretando aquilo como uma brincadeira.


			— Sim, você!


			Uma remexida na cadeira com uma boa dose de inquietude.


			— Senhor Antunes, eu acho que deve haver algum engano. Eu não sei como eu poderia fazer parte disso.


			— Como não? O Jean foi muito seguro em sua proposta.


			Sem saber o que pensar, muito menos o que dizer, Tatiana apenas olhou a mãe como se buscasse nela alguma explicação. Talvez ela própria houvesse entendido errado, mas Célia lhe lançou o mesmo olhar confuso. O que o patrão dizia seria mesmo verdade? 


			— Mas… Eu não entendo… — ela teve que rir.


			— O que você não entende?


			— Como ele pode achar que eu seja a garota que eles procuram?


			— Ora, aparentemente, ele gostou do que viu em você.


			— E o que foi que ele viu em mim?


			— Bem, não sei exatamente — senhor Antunes desconversou. — Acho que ele se interessou pelos… seus atributos — disse, escolhendo bem as palavras.


			Mesmo indo com jeito, estava nítido para o patrão que ambas haviam interpretado a proposta de forma errada — e ele não lhes tiraria a razão. De fato, aquilo poderia parecer bizarro demais para ouvidos não preparados. Como assustá-las estava longe de seu intuito, ele se esforçou para esclarecer.


			— Tatiana, essa gente sabe apreciar as pessoas. Eu penso que ele achou que você teria uma imagem que falaria bem com o público consumidor.


			— Mas eu nunca falei com público consumidor nenhum antes. Como vou fazer isso?


			— Ora, sempre existe uma primeira vez! — apostou o patrão, descontraído.


			A descontração, contudo, era apenas unilateral, uma vez que mãe e filha continuavam com o semblante de perplexidade. Notando aquilo, ele se preocupou. A negociação da venda da fábrica dependia daquela aceitação e ele não poderia deixar que um simples mal-entendido colocasse tudo a perder.


			— Ouça — ele abrandou — você não precisa me responder agora. Darei o resto do dia para que você pense com calma. Amanhã, quando estiver pronta, volte aqui e me diga o que decidiu.


			Mal Tatiana abriu a boca para falar, viu o patrão estender a mão num gesto de despedida. A palavra ainda não lhe havia sido concedida. Retribuindo mecanicamente o gesto, ela o viu completar com um piscar de olho significativo.


			— Seu futuro depende apenas de você mesma!


			Frisando as sobrancelhas, ela o olhou com suspeição. Aquilo havia sido uma intimidação? Fosse o que fosse, mais uma vez, o patrão foi mais rápido. Depois de se despedir também de Célia, ele contornou a mesa e abriu a porta para elas.


			— Até amanhã!


		




		

			capítulo 5


			No trajeto de volta para casa, elas andaram sem dizer uma palavra, pois nenhuma das duas fazia ideia de como interpretar a conversa do patrão. A avó as esperava com ansiedade na cozinha e já deixara uma garrafa de café preparada. Assim que as duas chegaram, sentaram-se à mesa e tomaram um pouco. Tatiana, porém, não comeu quase nada do bolo que Vilma fizera. Os pensamentos pululavam em sua cabeça.


			— O que foi que vocês conversaram? — perguntou a avó.


			— Ah, muita coisa… — ela se esquivou, largando a xícara no pires.


			A tal proposta parecia-lhe tão descabida que ela nem sabia por onde começar. Ela havia ido à fábrica pensando em como faria para esclarecer o incidente no corredor, porém voltara de lá mais confusa do que antes. Seria sério o que o senhor Antunes havia-lhe proposto? Como aquele cara, que ela nem sabia quem era, poderia achar que ela seria a garota ideal para estampar as fotos das propagandas de sua empresa?


			Depois de tomar um ar, mãos passadas no rosto, cabelos ajeitados atrás da orelha e ela começou a falar. Relatou-lhe, então, da melhor forma que lembrava, tudo o que ouvira e, quando chegou ao fim, resumiu:


			— Agora eles querem que eu vá fazer essas fotos.


			Atenta, Vilma ouviu a tudo calada. Durante a fala da neta, ela levou o olhar algumas vezes para Célia, que confirmou tudo com acenos de cabeça, sem, porém, interromper. Ciente da necessidade de sua ponderação, Vilma preferiu pensar antes de se pronunciar.


			— E o que você acha disso, minha querida?


			— Eu não sei, vovó… — respondeu Tatiana, afastando a cadeira da mesa para levantar-se.


			Sua inquietude era tanta que ficar sentada a deixaria ainda mais nervosa. De um lado para o outro, ela andou na cozinha e, depois, se dirigiu à janela para tomar um pouco de ar.


			— O que a senhora acha que eu devo achar?


			— Ora, eu não posso decidir isso por você! — um riso sonoro respondeu.


			— Como não?! A senhora sempre sabe o que é melhor para mim! Pode imaginar como eu estou me sentindo? Isso tudo me pegou de surpresa, eu não esperava ouvir aquilo. Eu fui até lá pronta para me explicar, achando que seria despedida, e, de repente, o senhor Antunes me faz uma proposta dessas! Como posso aceitar fazer uma viagem com esse tal cara, sendo que nem o conheço?


			— Meu bem — opinou sua avó, fazendo-a ver com clareza — eu entendo sua preocupação, mas não acho que seja para tanto. O seu patrão é de confiança, ele conhece nossa família. Ele não iria propor algo do tipo, se não pudesse garantir sua segurança.


			Tatiana, porém, tinha suas dúvidas.


			— Eu não sei, vovó — ela balançou a cabeça, mirando para fora da janela com certo ar de mistério. — Nem tudo é tão simples assim…


			— Por que você diz isso?


			— Porque sinto que estou sendo empurrada a aceitar.


			— Empurrada a aceitar?


			Um suspiro paciente, olhos fechados e Tatiana repassou em mente a causa de sua preocupação. O episódio ao final da conversa com o patrão, em que ele piscou o olho e disse que seu futuro dependia apenas de si mesma, lhe soara um tanto opressivo e ela via ali algo escondido nas entrelinhas.


			— Como assim, escondido nas entrelinhas? — quis saber Vilma.


			— Bem, ele pareceu querer me avisar que, se eu não aceitar, a negociação da venda da fábrica pode vir a não ser concluída. Dessa forma, eu e mamãe estaríamos automaticamente despedidas.


			— Ele disse isso?


			— Não, mas, para mim, foi o que ele quis dizer.


			Vilma, então, trocou outro olhar com Célia para saber o que a filha pensava. Esta, a seu turno, não esboçou nenhuma reação, pois sabia que, naquelas horas de conversa séria, a mãe levava mais jeito, então a deixava livre para conduzir. Vendo a neta totalmente tomada pelo calor do momento, a avó preferiu deixar a conversa para outra hora para não confundir ainda mais sua cabecinha.


			— Tati — ela pediu de forma branda. — por que não conversamos sobre isso mais tarde? Você está preocupada até demais e nem almoçou hoje.


			— Mas, vovó, se o que eu penso for verdade mesmo, isso pode significar a nossa demissão — insistiu ela. — Eu tenho que aceitar essa proposta, entende? Se o senhor Antunes nos mandar embora, o que faremos?


			— Ora, se isso acontecer, nós, com certeza, arranjaremos outra coisa — a avó tratou de dizer. — Esse senhor Antunes não é o dono do mundo.


			E, antes que a neta pudesse retrucar qualquer coisa, ela continuou:


			— Agora chega! Esse assunto já se prolongou demais. Venha, sente-se aqui — pediu com firmeza.


			— Não. Eu quero ficar de pé.


			— Não seja teimosa. Venha, sente-se!


			— Obrigada, vovó, mas eu não quero me sentar.


			Vilma, então, bufou, fechou os olhos e respirou fundo, tentando reunir paciência. Ela sabia que a neta estava preocupada, mas insistir naquele assunto só faria piorar as coisas.


			— Tati, eu passei o café, assei um bolo e esperei vocês chegarem para nós podermos lanchar juntas — explicou pacientemente para depois pedir. — Por favor, não me faça essa desfeita. Venha, sente-se?


			Escorada na janela, Tatiana se manteve imóvel por alguns instantes. Ela não estava com fome. Tudo o que passava em sua cabeça era a consequência que uma resposta errada ao patrão poderia ter na vida delas.


			Oposta a ela, a avó não parecia nem um pouco preocupada e, ainda, mantinha a calma costumeira. Olhando-a pelo canto dos olhos, Tatiana percebeu-a insistir com seu jeito peculiar. Vilma tinha aquela forma só dela de pedir as coisas que tornava impossível dizer não.


			— Tudo bem… — Tatiana resmungou, por fim.


			A avó, então, sorriu. Mesmo sabendo que aquele consentimento era apenas aparente, ela se confortou em saber que, pelo menos, a neta pensaria de barriga cheia.


		




		

			CAPÍTULO 6


			Deitada na cama, Tatiana sentia dificuldade para conciliar o sono. Com a cabeça no travesseiro, ela olhava o céu pela janela, mas não conseguia parar de pensar em seu patrão, nem na proposta que ele havia feito. O que decidir? Uma resposta errada poderia colocar tudo a perder, mas por que tinha de ser ela a decidir sobre algo tão sério? Logo ela, que sempre tentara se manter distante de situações complicadas.


			Um não acarretaria sua demissão, mas e um sim? Viajar para fazer as fotos era mais do que óbvio, mas como se fazia aquilo? E se ela estragasse tudo e o tal investidor resolvesse desfazer o trato com o senhor Antunes por causa do seu desempenho ruim?


			Saturada de preocupação, algumas lágrimas logo vieram e ela afastou-as com a mão. A verdade era que ela não desejava ter que decidir sobre nada. Por que aquilo acontecia em sua vida? O abandono de seu pai, o trabalho pesado de sua mãe, o esforço de sua avó em casa… Por que as coisas simplesmente não podiam voltar a ser como eram? Antes, sua vida não era perfeita, mas, pelo menos, havia segurança e estabilidade.


			Cansada, ela desejava apenas dormir, mas os pensamentos pipocavam e ela não conseguia se desligar. Ela deixou, então, as lágrimas correrem livremente até que, de repente, ouviu alguém bater à porta.


			— Tati, você ainda está acordada? — perguntou a avó do outro lado.


			— Sim — ela respondeu, contendo o choro. — Mas eu prefiro ficar sozinha.


			Um silêncio indeciso e, instantes depois, Vilma tornou a falar:


			— Tudo bem. Eu já vou dormir. Passei apenas para lhe desejar boa noite.


			Um fechar de olhos contrariado. Tatiana sabia que aquele toque na porta não havia sido à toa. Aquela era uma forma sucinta de sua avó dizer que queria conversar, mas, daquela vez, quem não queria conversar era ela. Mesmo assim, ela enxugou o rosto, arrumou o cabelo e levantou-se para abrir a porta. Ao ver a avó, um sorriso conformado e ela voltou para a cama. A passos lentos, Vilma acercou-se e se sentou à cabeceira. Os cabelos da neta estavam espalhados pelo travesseiro e ela começou a alisá-los, desinteressadamente.


			— E então, você pensou melhor sobre aquele assunto?


			Mas Tatiana não respondeu. Pensar fora o que ela fizera desde que saíra do escritório do chefe.


			— Pensou? — sussurrou sua avó, fazendo um carinho em sua orelha, encorajando-a a falar.


			— Ah, vovó, eu não sei… — ela começou. — Eu já pensei em tudo o que podia. Pensei em aceitar e em não aceitar e no que aconteceria, caso eu tomasse cada uma das decisões. A verdade é que, mesmo tendo pensado, eu não consigo me decidir.


			— Por que você não consegue se decidir? Se já pensou em tudo, qual é a dúvida? Olhe que quem pensa demais acaba pensando o que não deve…


			— Eu não sei… — falou ela, olhando a noite.


			Vilma suspirou confiante e levou os olhos para fora da janela também. Ela havia preferido deixar para continuar a conversa com a neta quando estivessem a sós. Apesar de saber que Célia não se intrometia, ela sabia também que as duas nem sempre compartilhavam da mesma opinião, o que poderia gerar conflitos. Além daquilo, quando ouvira a neta mais cedo, percebera que ela ainda estava sob o calor do momento, por isso esperou pela hora certa. Alguns carinhos a mais e Vilma tomou um ar antes de dizer:


			— Outras coisas perturbam você, não é, meu anjo?


			Daquela vez, Tatiana só assentiu com a cabeça, fazendo um sinal positivo.


			— Como eu pensava…


			Uns segundinhos em suspense e Vilma a questionou, deixando-a à vontade.


			— Você quer falar sobre algo em especial?


			— Não sei.


			Na verdade, Tatiana desejava falar sobre inúmeras coisas em especial, mas demorou um pouquinho até que encontrasse coragem.


			— Eu não consigo acreditar que papai realmente tenha nos abandonado. Alguma coisa deve ter acontecido a ele para fazê-lo não voltar mais.


			O que a avó entendeu a um só instante.


			— Então, é isso…


			— Sim, vovó, não se faça de boba. Você sabe que é isso! — ela admitiu, virando-se para olhá-la nos olhos pela primeira vez desde que ela entrara ali e, ainda, repetiu. — Alguma coisa deve ter acontecido a ele para fazê-lo não voltar mais…


			— Eu sei. Também penso assim.


			— Sério? — ela questionou, estanhando o fato de a avó ter consentido tão facilmente.


			Tatiana nunca havia comentado nada daquilo nem com ela nem com a mãe, mas a verdade era que ela pensava em seu pai todos os dias. Célia e Vilma, por um lado, pareciam ter aceitado o fato e tratavam-no com uma cumplicidade velada. Tatiana, por outro, não se conformava e sentia uma saudade imensa do pai, mas se calava, preferindo chorar sozinha todas as noites. Nem com seu amigo Júlio ela se abria, mesmo sabendo poder confiar nele plenamente.


			— Eu entendo o que se passa com você — observou a avó. — Também acredito que algo grave tenha acontecido para fazer o seu pai partir, mas o que me intriga é como você ainda não percebeu a causa disso até agora.


			— Como assim?


			Um olhar terno e Vilma tornou a afagá-la nos cabelos. As palavras que ela estava prestes a dizer poderiam machucá-la ainda mais, por isso disse o que precisava com jeito.


			— Meu bem, você já não é mais uma garotinha. Não percebia que há tempos seu pai vinha demonstrando um comportamento distante?


			Um desvio de olhar e Tatiana ficou quieta sem responder. Aquilo não era o que ela desejava ouvir. Ela esperava ouvir algo que a ajudasse a manter viva a esperança dentro de si. Temia o dia em que teria de encarar a verdade, por isso tentava adiá-lo o máximo possível para não ter que sofrer mais. Por mais que quisesse, porém, ela sabia que aquela esperança não duraria para sempre e que um dia ela teria que ser realista. Vilma deixou, então, que a neta compreendesse por si mesma e apenas completou:


			— Seu pai escolheu o caminho dele…


			Algumas lágrimas a rolar.


			— Mas por quê?


			— Tati, não se machuque mais pensando nisso. Isso só vai fazer você se sentir mal.


			— Não, vovó. Não vai, não. Eu não entendo o porquê! O que eu fiz, o que a senhora fez, o que mamãe fez para que ele fosse embora? Nós poderíamos superar.


			— Eu sei, meu bem, mas nós não podemos julgá-lo. Devia haver mais coisas se passando na cabeça dele que o fizeram tomar essa decisão…


			— Como o que, por exemplo? — ela rebateu. — O que haveria de tão sério que pudesse ser maior do que o amor que ele sentia por mim? Ou que ele devesse sentir. Por que ele me abandonou?


			Paciente, Vilma fechou os olhos. Sua neta ainda guardava muito rancor.


			— Ele preferiu partir para outra vida e você deve se conformar com isso.


			Tatiana não aguentou a emoção e começou a chorar mais forte.


			— Mas por que ele fez isso? Por que ele não disse a verdade? Ele poderia ter vindo até nós e dito que desejava recomeçar a vida em outro lugar. Seria péssimo da mesma forma, mas, pelo menos assim, nós não nutriríamos falsas esperanças.


			— Nós não sabemos ao certo o que aconteceu. Talvez ele tenha tentando dizer a verdade, mas ela pode ter sido maior e ele preferiu partir… Com a verdade, às vezes, é difícil de lidar. Ele sabia que você estaria bem conosco e que não ficaria abandonada. Se ele fez essa escolha, é porque teve os seus motivos.


			Olho no olho e Tatiana não acreditou no que ouvia. Como a avó conseguia ser tão imparcial? Ela não expressava raiva nenhuma do homem que as fizera sofrer. Parecendo finalmente entender o que a realidade vinha tentando lhe mostrar todo aquele tempo, Tatiana perguntou desnecessariamente:


			— Eu acho que ele não volta mais, não é?


			— Acho que não.


			Com uma risada debochada, ela enxugou algumas lágrimas que teimavam em cair.


			— Como eu fui boba — repreendeu-se. — Por que eu acreditei em algo todo esse tempo, sendo que a verdade estava óbvia?


			— Não se martirize — tornou sua avó com carinho. — Essa foi apenas a sua forma de se proteger. Você fez o certo, pois preferiu manter viva a esperança de algo que era bom para você. Pensando assim, eu até compreendo. Infelizmente temos que encarar a verdade e hoje não podemos mais esconder.


			— Eu sempre fui muito cega — falou ela, odiosa. — Tenho que ser mais realista.


			— Shhh… — fez Vilma, colocando seu dedo sobre os lábios da neta, como se não quisesse que ela dissesse aquelas palavras. — Não pense dessa maneira. Você não deve se culpar.


			Tatiana fingiu entender e resolveu não dizer mais nada. Sua avó precisava ser poupada. O melhor seria esquecer aquilo e não ficar entregue a pensamentos traiçoeiros. Um silêncio, então, pairou entre as duas e nada de a conversa prosseguir. Foi só depois de Vilma mexer nos longos cabelos da neta por alguns minutos, que ela voltou a puxar assunto.


			— Agora, por que você não me conta o que mais vai em sua cabecinha?


			— Nada em especial.


			— Mesmo?


			— Mesmo.


			— Não há nada sobre o que você deseja falar?


			— Não.


			— Ora, como não? Muitas coisas aconteceram ultimamente…


			Mão à testa e Tatiana a esfregou, como se se lembrasse de algo indesejável.


			— Vovó, eu já lhe disse… — falou, descontente. — Eu não sei o que responder em relação à proposta do senhor Antunes. Isso…


			— Eu não me refiro a isso — Vilma falou sem deixá-la terminar.


			Um olhar pasmo.


			— Como não?! — ela franziu as sobrancelhas. — A que você se refere, então?


			— Eu me refiro a outras coisas que têm acontecido e sobre as quais você tem evitado falar.


			— Como o que, por exemplo?


			— Como aqueles meninos que não deixam você em paz.


			Com um semblante contrariado, Tatiana virou o rosto. Ela não queria que os meninos da escola fossem perturbar também as conversas com sua avó.


			— Não fuja — advertiu Vilma. — Eu sei que isso a incomoda. Todos os dias, eu vejo você chegar cabisbaixa em casa.


			— Tudo bem, vovó, é verdade — ela admitiu, finalmente. — O que eu não entendo é porque você dá tanta importância a algo que deve ser ignorado. Esses meninos são assim mesmo, eles ficam implicando comigo e com o Júlio, só porque nós somos diferentes, mas a gente não dá atenção…


			— E acabam aguentando tudo calados, enquanto eles riem nas suas costas — completou Vilma, mostrando à neta o outro lado da moeda que ela não via.


			Fomentar um desentendimento entre ela e os tais meninos não era algo que Vilma desejava, ao contrário. Como sua maior defensora, queria fazê-la ver que ela não deveria aceitar tudo de cabeça baixa.


			— E o que nós podemos fazer? — Tatiana a afrontou. — O que eles dizem é verdade. Eu pareço uma vara de tão alta e magra e você sabe que o Júlio é mais delicado. Não temos como nos defender.


			— Mas eles não têm o direito de apontar suas diferenças e fazer delas alvo de zombarias. Eu sei que vocês dois têm qualidades que os outros não têm, mas eles devem saber respeitar. Tati, por que não me deixa ir até sua escola conversar com a diretora? Ela tem que saber disso…


			— Não, não, não! — impôs Tatiana, desconsiderando totalmente aquela hipótese.


			Ajudar era a única coisa que a avó propunha, mas ela não queria vê-la andar quilômetros sob o sol forte até sua escola para resolver algo que ela sabia muito bem poder dar conta, por isso agradeceu sua atenção, mas pediu a ela que não se envolvesse.


			— Mas… — tentou a avó uma última vez.


			— Mas nada! Já está resolvido! Eu e o Júlio temos nossas defesas e eu não quero vê-la metida nessa história. Combinado?


			Muito a contragosto, a outra cedeu.


			— Combinado. Eu só espero que você não volte a entrar aqui cabisbaixa.


			— Está bem.


			Silenciadas, as duas permaneceram, até Vilma encontrar outro assunto para conversar.


			— E lá na fábrica, como tem sido? Faz algumas semanas que você começou a trabalhar, mas até hoje não me disse o que acha…


			— Eu tento não pensar muito sobre isso… Na verdade, eu não penso nisso de forma alguma. É apenas um trabalho. Eu vou lá, faço o que devo fazer e depois volto para casa. Não sei o que você quer que eu diga.


			— Eu não me refiro somente a isso — objetou a avó. — Quero saber como está sendo estudar e trabalhar. Eu sei que sua rotina mudou bastante e que você não tem tido tempo de se dedicar aos estudos como tinha antes. Sem contar o fato de que você também não tem se alimentado direito e isso me preocupa.


			— Mas não há com o que você se preocupar. Está tudo bem — mentiu.


			Apesar de sua magreza saltar aos olhos, Tatiana queria tentar carregar a situação o máximo que conseguisse. Deixar a fábrica significaria deixar o sustento da casa todo para o salário da mãe e para a aposentadoria minguada da avó.


			— O trabalho tem sido legal, posso até dizer que gosto da fábrica — comentou para dissimular. — Isso me ajuda a esquecer um pouco os problemas, sabe?


			— Tem certeza?


			— Sim, tenho. Está tudo bem, você não deve se preocupar. Com o tempo, você verá.


			Vilma, então, sorriu. Apesar de perceber a inverdade, ver a neta mais descontraída lhe serenava o coração.


			— Bem, então está bem — sossegou. — Se você diz que eu não devo me preocupar, assim o farei.


			E, de fato, ela se despreocupou. A noite estava fresca, o céu mostrava estrelas e ela estava se sentindo bem por ter conseguido fazer com que a neta ao menos conversasse um pouco. Apesar daquilo, ela não desejava prolongar a conversa, já que passava da meia-noite, então disse:


			— Bem, a conversa está boa, mas nós não podemos continuar assim a noite toda. Amanhã, será um novo dia e você tem coisas importantes a fazer — lembrou-lhe, levantando-se.


			Um revirar de olhos.


			— Eu sei, nem me fale. O ruim é que eu ainda não sei o que farei em relação à proposta do senhor Antunes…


			— Ah, com isso, eu não me preocupo. Sei que você saberá se decidir — Vilma desdenhou, como se mostrasse à neta que ela poderia muito bem definir-se sozinha.


			Uma boca aberta de assombro e um olhar de incompreensão. Desde quando sua avó aprendera a ser tão direta daquela forma?


			— Boa noite — resumiu Vilma, da porta.


			Sem conseguir esconder um riso, Tatiana agradeceu-lhe com o olhar e disse:


			— Boa noite!


		




		

			CAPÍTULO 7


			Sol raiado e Tatiana acordou como de costume. Lavou seu rosto, tomou seu café, escovou seus dentes e aprontou-se para ir para a escola. Ela saía cedo, bem antes das sete da manhã, pois sua casa ficava longe e a aula começava às sete em ponto. Na escola, ela se comportou normalmente e passou todo o recreio com seu amigo Júlio. Os dois davam-se bem sozinhos.


			Durante a conversa, ela preferiu omitir do amigo a proposta que havia recebido, já que nem ela mesma sabia o que seria daquilo. Revelaria a ele somente quando já houvesse dado a resposta ao seu patrão. Júlio tinha a mania de questionar muito e, se, naquele instante, ele fosse colocado a par do que acontecera, ficaria por horas fazendo as mais diversas perguntas, querendo saber todos os detalhes, e Tatiana não estava com muita paciência para explicar.


			Aula acabada e ela voltou rapidamente para casa, onde sua mãe a esperava ansiosa. Tatiana também ocultou da mãe a conversa que havia tido com a avó na noite anterior, pois não queria que ela pensasse que Vilma havia influenciado na sua escolha. Almoço de poucos minutos, uma rápida troca de roupa e elas seguiram para a fábrica. Instantes após haverem chegado, o patrão as recebeu com os olhos cheios de expectativa. Tamborilando os dedos nervosamente sobre a mesa, ele tentava aparentar despreocupação e indicou-lhes as cadeiras como no dia anterior.


			— Por favor, sentem-se.


			Célia e a filha sentaram-se e os três trocaram olhares. Nenhum deles sabia por onde começar e houve um silêncio desconcertante num primeiro momento. Senhor Antunes não lhes revelaria aquilo, porém ele havia passado a noite inteira acordado, revirando-se na cama e antevendo o momento da resposta. O que acontecia era que Tatiana era de extrema importância naquela negociação e Jean havia deixado claro que a transação só seria efetivada caso ela aceitasse sua proposta. Diante da chance de sua vida, o patrão se via, pois finalmente conseguiria reunir lucros significativos depois de tantos anos investindo naquela empresa e Tatiana não poderia ser a pessoa a colocar tudo a perder. A fim de fazê-las se sentir o mais confortável possível, ele iniciou a conversa.


			— Vocês aceitam alguma coisa? Uma água ou um cafezinho? Eu posso ligar para a secretária para que traga… — ofereceu, fazendo menção de pegar o telefone.


			— Não, senhor Antunes, não será preciso — agradeceu Tatiana num tom de voz baixo.


			Apesar de seu patrão estar sendo de uma gentileza incomum, ela ainda temia sua pessoa e não queria parecer abusiva.


			— Nós acabamos de almoçar e estamos bem, obrigada.


			Não conseguindo mais esconder sua hesitação, ele sorriu. A verdade era que ele desejava ouvir de uma vez a resposta dela, mas não poderia ser tão incisivo. A custo de muito esforço, ele se conteve.


			— Bem, e o que você pensou?


			Tomando um tempo para si antes de se pronunciar, Tatiana levou os olhos à mãe para reunir coragem e engoliu um seco antes de responder.


			— Senhor Antunes — falou, jogando os cabelos para trás — eu pensei bem no que o senhor me disse e já tomei minha decisão.


			— E…?


			— Eu aceito sua proposta.


			Como se um holofote maior que o sol o houvesse atingido, o rosto do patrão iluminou-se instantaneamente. Toda a tensão, que antes o invadira, esvaiu-se por inteiro. Aquilo era exatamente o que ele desejava ouvir!


			— Então, você aceita?


			— Sim — ela respondeu, refletindo em seu rosto o mesmo sorriso que via no dele.


			— Ah, mas isso é maravilhoso! É maravilhoso! — uma exaltação desmedida. — Você nem imagina o quanto acertou ao dizer sim!


			Imaginar, ela realmente não imaginava, pois ainda mal sabia do que aquilo se tratava ao certo — além de ignorar as cifras vultosas que corriam por trás da negociação.


			— Eu fico feliz que você tenha desejado contribuir conosco!


			Um sorriso acanhado e os ombros encolhidos.


			— Eu também fico feliz, senhor Antunes.


			E, engatado à última marcha, ele continuou:


			— Ouça, eu tinha certo receio de falar isso, pois não desejava parecer invasivo, mas essa oportunidade vem em boa hora para vocês. Eu sei que, em casa, as coisas talvez não estejam tão bem e essa é a chance que vocês têm de melhorar um pouco a situação. O dinheiro que você ganhará com essas fotos será uma ajuda e tanta, Tatiana.


			Ao ouvir aquilo, mãe e filha enrijeceram-se na cadeira e olharam o patrão com olhos bem abertos.


			— Dinheiro?!


			Um sorriso compreensivo e ele confirmou:


			— Sim, dinheiro. Eu me lembro do que vocês duas me disseram quando vieram procurar emprego. Sei que estão arcando sozinhas com as despesas da casa e fico feliz em poder ajudar. Afinal, a quantia será boa e acho até que essa viagem lhe fará bem. Você ainda é muito jovem, e conhecer novos lugares será bom para você.


			Alheia às últimas palavras, Tatiana apenas se fixava na questão financeira. Então ela receberia dinheiro para participar daquilo? Por que ele não dissera nada antes? Uma quantia a mais significaria uma preocupação a menos e tal informação teria mudado toda a sua forma de pensar desde o começo. Incrédula, ela levou a mão à boca e tomou um tempo antes de respondê-lo.


			— Eu… não acredito.


			— Mas pode acreditar! — o patrão lhe garantiu.


			Como bom negociador, ele preferiu não entregar todas as cartas de uma vez por medo de se ver sem jogada. Aquele argumento ele planejava usar para convencê-la, caso recebesse uma resposta negativa. Mas, novamente apressado, ele foi logo passando para o próximo assunto. Explanações desnecessárias, àquela altura, só os fariam perder tempo.


			— Faça já as suas malas. O Jean me disse que prefere sair amanhã de manhã.


			— Mas já?! — ela arregalou os olhos.


			— Sim, para tentar chegar a Franca ainda à noite.


			A hospedagem, a sessão de fotos, bem como o pagamento e a viagem de volta seriam assuntos explanados pelo próprio comprador paulista.


			— Ele lhe detalhará tudo com calma no momento certo. Talvez seja até desnecessário que você continue trabalhando conosco quando voltar — senhor Antunes opinou. — Com a quantia que você receberá, as coisas ficarão mais folgadas e você poderá se dedicar exclusivamente aos estudos.


			Ao que Tatiana declinou. O patrão não sabia de tudo — e aquilo incluía não saber também a extensão das dívidas — e ela achava que poderia continuar conciliando muito bem as duas coisas, estudo e trabalho.


			— Eu não gostaria de deixar toda a responsabilidade das despesas para mamãe — ela justificou.


			Mãos espalmadas no ar como a mostrar-lhe que a decisão só dependia dela.


			— Como quiser.


			Algumas palavrinhas a mais, um aperto de mão em seguida, um agradecimento sincero das duas partes e as duas voltaram para casa.


		




		

			CAPÍTULO 8


			Em casa, Tatiana repassou imediatamente todo o conteúdo da conversa à avó, e Vilma alegrou-se ao ver a neta sorridente. Ela nem se importou tanto quando Tatiana disse que seria paga pelo trabalho, pois dinheiro nenhum compraria aquele sorriso. Em seguida, a neta correu até a vizinha e pediu para mandar uma mensagem pelo celular ao amigo Júlio. Este correu como um furacão e encontrou-a em seu quarto já fazendo as malas.


			— Diga que não é verdade!


			— É, siiim! Eu vou viajar para Franca, em São Paulo!


			— São Paulo!? — exclamou ele, surpreso. — Explique melhor!


			Um sorriso de orelha a orelha e ela revelou toda a novidade. Desde o começo, quando recebera a proposta do seu patrão, até o momento em que dissera sim.


			— Partirei amanhã de manhã!


			O amigo manteve-se boquiaberto por alguns instantes antes de ser capaz de pronunciar algo. O que Tatiana falava seria verdade? Se sim, ela estava diante de uma chance em um milhão.


			— Amiga, e como você foi capaz de esconder isso de mim? — repreendeu-a. — Um convite desses não cai do céu da noite para o dia. Você vai ser fotografada, vai aparecer em todos os lugares, vai virar modelo. Isso é demais!


			— Menos, Júlio, menos… — ela o trouxe à realidade. — Eu não vou virar modelo nem vou aparecer em todos os lugares. Não sei nem como isso vai se dar ao certo. O senhor Antunes apenas disse que eu vou fazer as fotos e depois vou voltar para cá. A partir daí, eu não sei de mais nada… — disse, dobrando algumas roupas.


			O amigo, por sua vez, preferia pensar da sua forma e insistiu no que havia dito.


			— Mas, Tati, esse pode ser o início de uma grande carreira. Você sabe como se começa nesse meio? Muitas modelos famosas começaram com pequenos passos como o seu e, depois, tornaram-se grandes estrelas.


			— Aff, Ju! Eu não quero me tornar uma grande estrela. Você é que tem essa imaginação fértil e fica fabulando as coisas…


			Balançando a cabeça negativamente, ele desaprovou a forma de pensar da amiga. Muito entusiasmado, ele gostava de sonhar com as possibilidades, mas Tatiana era seu extremo oposto e mantinha-se estritamente limitada ao real. Mesmo assim, ele não teimou e apenas se ajeitou melhor na cama para dar prosseguimento à conversa.


			— Está bem, mas você sabe, ao menos, para quando é a campanha?


			— Não há campanha nenhuma, eles não são políticos.


			Um revirar de olhos e um bufar impaciente. Tatiana era mesmo muito bobinha e não entendia nada de moda.


			— Ai, Tati, logo se vê que você não entende de nada, né? Eu não estou falando de política, estou falando da empresa mesmo. Campanha é o nome que se dá quando alguma marca lança um material de propaganda no mercado. O que eu quero saber é quando suas fotos vão sair.


			— Ah, eu não sei! Isso é com eles… — ela desconversou, continuando a dobrar. — Tudo o que sei é que, depois de fazer essas fotos, eu vou ser paga. Isso é o que importa para mim.


			Sob aquele argumento, Júlio reavaliou a conversa. Não seria preciso que Tatiana lhe dissesse mais nada.


			— Você quer muito ajudar sua família, não quer?


			Pela primeira vez desde que começara a dobrar, Tatiana parou o que fazia para olhá-lo.


			— Você sabe que isso é tudo o que eu mais quero — respondeu. — Essa rotina está acabando com a minha família. Eu estou cansada, mamãe está cansada e eu nem preciso falar da vovó… E não vemos a cor do dinheiro! O senhor Antunes é bom, porém o salário que ele paga é muito baixo e não é o suficiente para pagar as contas. Esse dinheiro veio na hora certa.


			Um sorriso de aprovação.


			— Que bom que seja assim! Se esse dinheiro vai deixá-la feliz, eu vou ficar feliz também.


			E um abraço.


			— Obrigada, Ju. Obrigada por tudo. Você sempre me apoia.


			— Eu sempre vou apoiar você, Tati! Aconteça o que acontecer!


			Uma lagrimazinha disfarçada e ela lhe entregou uma calça jeans.


			— Tome, agora me ajude a arrumar isso aqui — pediu. — Vou partir amanhã bem cedo e preciso de tudo pronto.


			Calça jeans em mãos e ele a dobrou em um segundo. Uma, duas, três e quatro peças a mais, além das roupas íntimas. Na verdade, a amiga não tinha muita coisa no guarda-roupa, mas, mesmo assim, Júlio atuou como um verdadeiro conselheiro de estilo, escolhendo o que ela deveria levar ou não. A mala que ela usaria, na verdade, não passava de uma mochila velha, mas era a única opção e ela teria que se contentar com aquilo.


			*****


			No outro dia, assim que o sol raiou, Jean apareceu com seu carro e estacionou rente ao meio-fio. Bagageiro aberto e ele guardou a mochila de Tatiana lá dentro. Enquanto isso, Célia mantinha-se rente à soleira da porta da casa, acompanhando a filha com os olhos.


			— Cuidado, viu, filha? Lembre-se de tudo que eu falei. Comporte-se direitinho.


			— Tudo bem, mamãe. Eu vou me comportar, pode deixar.


			Ela já havia ouvido aquilo inúmeras vezes, mas sua mãe não se cansava de repetir. Mais cedo, antes de Jean chegar, Célia passou-lhe um verdadeiro sermão, dizendo tudo o que ela deveria ou não fazer.


			— Tenha juízo! — ela continuou. — Não pegue nada que não for seu. E lembre-se… Ai! — exclamou subitamente, ao sentir a dor de uma beliscada nas costelas.


			— Deixe a menina em paz — ordenou Vilma, que observava tudo, logo atrás.


			Um olhar zangado e umas esfregadelas no lugar da beliscada.


			— A senhora me machucou!


			— Também pudera — a outra justificou. — Você não para de falar feito uma louca.


			— Eu não estou falando feito uma louca. Eu estou apenas dando conselhos. Ela ainda é muito novinha, nunca saiu de casa sozinha antes.


			— Eu sei, mas já é o suficiente. Ela também não é nenhuma sem-noção. Olhe — pediu, apontando. — Eles já se vão.


			Olhos na direção do carro e Célia não se aguentou. Aquela seria a primeira vez, na vida, que Tatiana se separaria dela. Ao sentir as lágrimas surgirem, ela agarrou a barra da saia e voltou correndo para dentro de casa.


			— Boba — resmungou Vilma, que, então, acenou. — Tchau, minha linda! Vá com Deus! Aproveite bastante a viagem para contar tudinho para sua avó quando voltar.


			— Tudo bem, vovó. Eu prometo que vou contar tudinho — disse, mandando um beijo para ela e, para o amigo, escorado no parapeito da janela, outro. — Tchau, Ju!


			— Tchau, amiga! Arrase!


			Naquele momento, Jean, que já olhava a cena impacientemente, não aguentou esperar mais e aproximou-se para chamá-la. Aquela despedida estava se prolongando até demais.


			— Podemos ir? — perguntou, abrindo a porta de trás.


			— Sim.


			Depois de Tatiana se sentar na poltrona traseira, Jean fechou sua porta. Meia-volta e ele, então, posicionou-se ao volante. Antes de dar a partida, ele esgueirou-se ligeiramente pela janela para acenar de forma tímida para Vilma. Esta lhe correspondeu e o carro logo pegou a estrada. Já no asfalto, fora dos limites da cidade, Jean olhou Tatiana pelo retrovisor e puxou conversa.


			— Você está animada?


			— Sim, bastante — ela respondeu de forma tímida. — Essa é a primeira vez que eu faço uma viagem.


			— Você nunca viajou antes?! — indagou ele, surpreso.


			— Não, nunca.


			Olhos arregalados e ele quedou-se intrigado. Como alguém poderia nunca ter saído da própria cidade?


			— Sério? — perguntou.


			— Sério.


			Mas, depois de pensar melhor, Tatiana disse:


			— Bem, mais ou menos. Quando eu era pequena, meu pai costumava me levar até a cidade vizinha para fazer compras num supermercado de lá, mas isso já faz muito tempo. Aquilo não era bem uma viagem, são apenas alguns minutos de ônibus. Se a pessoa estiver bem disposta, dá até para ir a pé.


			— Sei — ele comentou. — E hoje ele não a leva mais para comprar lá?


			Ela baixou o olhar e respondeu de forma seca:


			— Hoje, ele não mora mais conosco.


			— Hum…


			Ao ver que havia tocado num assunto delicado, Jean tratou-se de mudá-lo.


			— Bem, de qualquer forma, você não precisa mais pensar nisso. Procure aproveitar a viagem, eu garanto que irá gostar. Franca é uma cidade muito legal, tem coisas muito interessantes para se fazer por lá. As fábricas são enormes, muito maiores do que essa da sua cidade. Se bem que eu suponho que você não deva querer ver nenhuma fábrica mais, não é? Já deve estar cheia disso.


			— É, um pouco… — ela admitiu. — Eu gosto da minha cidade e até da fábrica, mas os últimos tempos têm sido difíceis.


			Uma pontinha de tristeza e Jean preferiu chamar sua atenção para o exterior do carro:


			— Ei, você não precisa mais pensar nisso. Já está fora, percebe?


			Não vendo nada além da costumeira paisagem verde, ela não respondeu.


			— Você gosta de música? — ele quis saber, pegando seu celular.


			— Sim…


			— Eu tenho umas bem legais aqui. Qual é o seu estilo favorito?


			— Eu não costumo ouvir muito… — falou ela, meio indiferente. — Lá em casa não temos celular. Quando preciso, eu utilizo o computador da escola. O Júlio é quem gosta dessas coisas.


			— Júlio? Quem é esse? — ele questionou sem ao menos se lembrar de ter visto alguém escorado na janela na despedida minutos antes.


			— Um amigo… — ela falou, apenas.


			Sem gostar do que ouviu, ele dissimulou. E, sincronizando seu celular ao som do carro, ele disse:


			— Eu vou colocar umas músicas para tocar aqui, enquanto viajamos. Está bem? Apenas relaxe e curta o som.


			— Tudo bem.


			Volume ajustado e ele selecionou uma faixa. De um instante para o outro, uma batida forte saída das caixas de som invadiu o carro e Tatiana encolheu-se no banco de trás. As janelas chegaram até a estremecerem. “Como alguém pode gostar disso?”, ela pensou. Mal se dava para distinguir a barulheira da melodia, mas, mesmo assim, ela dissimulou e fez cara de satisfeita. Pelo retrovisor, viu que Jean sorria para ela e, apesar de os óculos escuros que ele usava impedirem-na de ver seus olhos, ela sorriu de volta.


			Ele, contudo, ria mais dela do que para ela. Tatiana chegava a ser quase infantil. As outras garotas que havia conhecido também eram bobas, mas não chegavam a tanto. Aquela ali parecia um verdadeiro bicho-do-mato. Seu pai ficaria furioso quando descobrisse que ele a levava consigo, já que nunca aprovava quando o filho voltava com alguma garota das cidades do interior. Para o pai, as viagens eram para negócios e não para diversão.


			Jean, contudo, fazia o que queria. Pediria emprestado o apartamento de um colega ou a colocaria num quarto de hotel, mas a esconderia do pai até quando chegasse a hora. Já na sessão de fotos, ela dispensaria apresentações. Depois da sessão, ele não sabia ao certo o que fazer. Pensava em levá-la para conhecer a cidade ou levá-la para algum lugar mais aconchegante, a fim de aproveitarem melhor o tempo juntos. Enquanto aquilo não acontecia, procuraria agir da maneira mais sutil possível. Não poderia levantar suspeitas.


		




		

			CAPÍTULO 9


			A viagem transcorreu como planejada e, à noite, eles já estavam em Franca. Algumas paradas em restaurantes à beira da estrada para lanchar e descansar um pouco antes de seguir viagem. Em frente a um grande edifício, Jean estacionou e logo saiu do veículo. Uma longa espreguiçada para esticar os membros do corpo ao máximo. Aquela viagem havia sido cansativa. Ele esperou que Tatiana fizesse o mesmo, mas, quando a viu imóvel no interior do carro, deu a volta e abriu sua porta.


			— Chegamos!


			Do lado de fora, ela observou o enorme prédio à sua frente com as luzes das janelas acesas, diferentes de tudo o que já vira na sua cidade.


			— É nesse prédio que você vai ficar. Eu já liguei para minha tia. Disse que você estava vindo fazer as fotos e que ficaria hospedada no apartamento dela — mentiu.


			— Que bom. Ela está em casa?


			— Não, ela está viajando, mas não se importe… — desconversou. — É melhor você subir. A viagem foi longa e você precisa descansar.


			Ele tirou a mochila dela do porta-malas e passou pelo portão principal. No hall de entrada, Tatiana observou o piso de granito, as portas de blindex e algumas palmeiras a enfeitar o ambiente. Elevador aberto e Jean lhe deu livre passe, encorajando-a com um gesto.


			— Entre!


			No interior, tudo espelhado. Aquele lugar conseguia ser mais chique que o escritório do senhor Antunes. A sensação de estar levitando, enquanto a máquina subia, deu-lhe uma leve ansiedade. Alguns segundos e eles logo estavam no andar indicado.


			— Chegamos.


			Corredor, chaves e a porta aberta. Uma vez lá dentro, Jean disparou a falar apressadamente.


			— O apartamento é pequeno, mas aconchegante. Lá na cozinha, há bastante coisa. Se você sentir fome, pode ir até a geladeira e procurar algo para comer. Se quiser preparar algo, também pode, só não se esqueça de lavar a louça depois. Aquele é o seu quarto, mas você pode utilizar qualquer banheiro, o do corredor ou o da suíte, tanto faz. As toalhas estão dentro dos armários. Os cobertores também, caso você sinta frio. A televisão fica na sala e, caso queira assisti-la, você deve ligar o botão na TV e depois no controle remoto, entendeu? Tem de ser os dois, senão não liga — disse, gesticulando com o dedo, como se apertasse um controle imaginário.


			Tatiana tentava acompanhá-lo, porém sua fala era rápida e ele não parecia fazer questão de saber se ela de fato havia compreendido.


			— Está bem, mas espere — pediu, desacelerando o passo. — Você disse que esse apartamento era da sua tia. Onde ela está?


			Naquele momento, Jean apertou os olhos, procurando paciência. Depois de uma viagem longa e extremamente cansativa como a que fizera, o que ele menos precisava era ter de repetir explicações para uma garota desatenta.


			— Ela está viajando, eu já lhe falei. Por quê? Você tem medo de ficar sozinha?


			— Não, mas é que… Ela não se importa mesmo de eu ficar aqui? Quero dizer, ela nem me conhece. Se acontecer alguma coisa, ela pode até pensar que…


			— Ela não vai pensar nada, até porque ela não está aqui — ele a cortou. — Mesmo assim, eu já avisei a ela sobre você. Agora, se você não tiver mais nada a dizer, eu gostaria de ir embora. Preciso de um banho para poder relaxar. Você também deveria fazer o mesmo.


			Olhos arregalados e feição estupefata.


			— Tá…


			Ao ver que havia se excedido, Jean retomou a calma e ponderou, passando a mão pela testa:


			— Desculpe-me. É que eu estou cansado e com fome, mas não fique preocupada. Amanhã eu volto para falar com você, está bem? — disse em direção à saída.


			— A que horas amanhã?


			— Não sei. Quando eu chegar, você saberá!


			Sozinha em seguida, Tatiana permaneceu parada na sala, observando a porta. Instantes depois, ela caminhou até lá e trancou-a, dando duas voltas na chave. “Que cara estressado!”, pensou.


			Atenção voltada para o interior e ela olhou a sala bem mobiliada. Sofás de veludo azul, quadros pendurados na parede e uma cortina bonita na janela. Lá, ela as afastou e olhou a cidade. A vista era impressionante. As luzes dos postes iluminavam as ruas e ela podia ver os faróis dos carros correrem de um lado para o outro. Era a primeira vez que ela tinha uma vista tão do alto. Depois de matar a curiosidade, olhos para dentro. Quando se deu conta do tapete, não pôde conter uma exclamação.


			— Nossa! — falou, abaixando-se para tocá-lo com as mãos.


			Gigantesco, branco e felpudo, parecendo pelo de gato. Depois de alisá-lo por um tempo, ela sentou-se no sofá e ficou de frente para a TV. Uma esgueirada e ela apertou o botão do aparelho; depois, o do controle remoto. Apertou um, apertou outro, apertou um, apertou outro, apertou um, apertou outro… Mas nada de a TV funcionar.


			— Ótimo! — exclamou com ironia, abandonando o controle de lado.


			Sem TV, ela caminhou pelo corredor e olhou a cozinha, mas, como não estava com fome, nem entrou. Um bocejo foi lhe lembrar que o cansaço lhe pesava e que um bom banho era o que ela precisava. Debaixo do chuveiro quente por uns poucos minutos, ela relaxou. Cabelos enxugados e escovados, pijama e cama. Não foi preciso nem um minuto para que ela adormecesse.


		




		

			CAPÍTULO 10


			Dia seguinte e Jean acordou apressado. Havia muita coisa para se fazer e a primeira delas seria conversar com seu pai. No escritório, encontrou-o atrás da mesa, já envolvido com o trabalho, mas, como era de se esperar, ele não foi nada receptivo.


			— Não, não e não! Não adianta insistir, meu filho. Eu não vou mudar de ideia — sentenciou, enquanto folheava alguns papéis. — Eu já dei ouvidos a você antes, e sabe aonde isso me levou? Ao prejuízo!


			— Mas ela é linda, papai! — Jean teimou, ao ver que ele se opunha à ideia de usar Tatiana nas propagandas. — Dessa vez, você tem que me ouvir. Eu estou dizendo a verdade.


			Para conversar melhor, ele puxou uma cadeira e sentou-se à sua frente.


			— Eu só lhe peço uma chance, deixe-me trazê-la aqui. Quando o senhor a vir, vai entender o que estou dizendo! As pernas dela são deste tamanho, maiores que o senhor! — disse, colocando a mão no ar como se mostrasse a altura das pernas de Tatiana.


			— Chega! — o outro exclamou, fechando uma pasta abruptamente. — Eu não vou mais discutir com você. Provavelmente, você deve ter se apaixonado por mais uma dessas meninas que encontra por aí e não sabe o que está dizendo. Este assunto já está resolvido e eu não quero tornar a discuti-lo. Agora, se isto for tudo o que você tem a dizer, eu gostaria que você ficasse calado, porque eu preciso continuar o meu trabalho.


			Contrariado, Jean encostou-se na cadeira e levou os olhos para fora da janela.


			— Eu não entendo como o senhor pode ter concordado com uma loucura dessas — refletiu em voz baixa. — A menina que vai posar para as fotos deve representar a empresa. É um cúmulo o senhor teimar em manter aquela baixinha nariguda para esse posto. Ninguém vai comprar nada quando a vir nas fotos.


			— Acontece que essa baixinha nariguda a quem você se refere é a filha do prefeito.


			Um instante para perplexidade.


			— E o que importa?! Ele não é o dono da fábrica!


			— Ele pode não ser o dono da fábrica, mas eu lhe devo favores. Você se lembra daqueles impostos que ele me ajudou a queimar? — perguntou, curvando-se sobre a mesa para falar em tom confidencial. — Foi ele quem injetou dinheiro na empresa e nos ajudou a crescer. Filho, isto não se trata do que eu acho melhor e sim de uma troca de favores.


			— Mas é a menina que vai aparecer na foto da propaganda e não o dinheiro do prefeito.


			— E é com o dinheiro do prefeito que as fotos serão feitas!


			Depois de dizer aquilo, o pai soltou alguns papéis em cima da mesa e apertou a fronte. Jean era insistente.


			— Tente entender — ele pediu, calmamente, depois de um tempo. — Você precisa ver o meu lado. O prefeito me pediu e eu vou cumprir. Trato é trato.


			— Eu não concordo com isso.


			— Você não tem que concordar, porque já foi decidido e você está fora da decisão — avisou. — E eu não quero mais voltar a este assunto.


			O filho, porém, mantinha-se inconformado e cruzou os braços num claro sinal de aversão.


			— Verei a fábrica afundar diante dos meus olhos e não poderei fazer nada.


			— Não seja tão dramático assim!


			Calado, Jean permaneceu. O pai fingiu ignorar, porém o filho não cedia. Ele tentou voltar ao trabalho, mas a presença de Jean era tão incômoda que ele se viu obrigado a dizer algo. Reunindo os papeis novamente, ele suspirou fundo.


			— Vamos deixar este assunto de lado, pode ser? Você está dando muita importância a um assunto que nem eu nem você podemos fazer nada a respeito. Tente entender. Eu estou abarrotado de trabalho e não posso lhe dar atenção agora. Eu confio quando você diz que essa menina seja tão bonita quanto você descreveu, mas você deve saber separar as coisas. As suas conquistas pessoais não são o seu trabalho.


			Àquela altura, Jean não lhe dava mais atenção e pensava consigo. Ele nunca precisara da aprovação do pai para nada, sempre fizera o que quisera e, depois de tudo feito, seu pai via-se forçado a aceitar, já que não havia como voltar atrás. Pensando daquela forma, ele viu que não precisava, necessariamente, anunciar Tatiana como a nova garota que substituiria a filha do prefeito. Ele poderia mexer alguns pauzinhos e fazer aquilo de forma discreta. Ao conceber tal pensamento, ele sorriu para si mesmo em aprovação. Sempre tinha as melhores ideias, quando precisava resolver algo.


			Vendo-o pensativo, o pai percebeu certa malícia nas entrelinhas. Como conhecia muito bem o filho que tinha, sabia que dali não poderia sair nada de bom e, encabulado, perguntou:


			— O que você está tramando?


			Um espanto de leve.


			— Tramando? Nada…


			— Então, por que está sorrindo dessa forma?


			— Eu, sorrindo?! — ele se levantou, dissimulado. — Não é nada, papai. Já estou indo embora.


			— Aonde você vai?


			— Resolver algumas coisas.


			— Mas resolver o que? Não há nada para resolver na rua e eu preciso de você aqui. Estou atolado de coisas, olhe só esses papéis!


			— Desculpe-me, mas não posso ajudá-lo — ele se direcionou à porta.


			O pai, ao vê-lo sair com tanto desdém depois de tê-lo interrompido, não gostou de sua atitude.


			— Jean, volte aqui. Eu preciso de você.


			Mas o filho continuou adiante, indo tocar a maçaneta.


			— Jean, eu estou falando com você! — gritou o pai, engrossando a voz. — Não vire as costas para mim e ouça quando eu falo!


			Passo detido e ele colocou-se de prontidão.


			— Aonde você vai?


			— À casa de um amigo.


			— Fazer o quê?


			— Ora, papai, isso é coisa minha. Vou resolver alguns assuntos pessoais. O que foi? O senhor nunca me cobrou explicações da minha vida…


			Encarando-o seriamente, o pai sustentou o olhar como a avisá-lo de que estava de olho nele.


			— Eu espero que você não esteja mentindo para mim. Olhe lá o que você vai fazer. Não o quero metido nessa história da sessão de fotos, fui claro?


			— Sim.


			Alguns instantes de silêncio e Jean perguntou:


			— Isso é tudo?


			— Sim.


			— Eu posso ir?


			— Pode.


			Ele, então, abriu a porta, mas, antes de sair, virou-se para avisá-lo.


			— Depois não diga que eu não avisei. Quando essas fotos saírem, você vai me dar razão.


			Folhas soltas novamente em cima da mesa e o pai segurou a testa com pesar. Aquele menino teimoso conseguia mesmo tirá-lo do sério.


		




		

			CAPÍTULO 11


			Olhos abertos e Tatiana viu alguns raios de sol que entravam pelas frestas da cortina. Cotovelos apoiados na cama para se sentar e ela olhou em volta. Nunca havia dormido num colchão tão macio quanto aquele. A noite fora boa, apesar de lembrar-se vagamente de ter tido alguns sonhos estranhos. Uma olhada no relógio e um susto ao ver as horas. Já passava das 09h30! Como podia ter dormido tanto? Jean poderia aparecer para buscá-la a qualquer momento e ela ainda não estava pronta.


			Afastando os cobertores, ela colocou os pés para fora. No banheiro, escovou os dentes e lavou o rosto. Depois, a cozinha. Aquela manhã pedia um cafezinho. Os armários, porém, estavam vazios. A geladeira, idem. Uma abaixadinha para checar todas as prateleiras, mas tudo o que viu foram azeitonas descaroçadas, salaminho e algumas latas de cerveja. “Que estranho”, pensou.


			Na sala, ela passou os pés descalços sobre o tapete e sentiu cócegas. Pelas janelas, a mesma vista do dia anterior, porém sob a luz do dia. Aquele lugar era maravilhoso. A dona do apartamento devia ser muito rica para manter tudo aquilo — além de ter um estilo de vida muito diferente do seu. Fosse como fosse, ela não podia perder mais tempo, porque aprontar-se era necessário. Passos apressados para cruzar o espaço entre a sala e o corredor, mas uma campainha estridente a deteve. Coração acelerado e olhos para a porta. Do lugar onde estava, ela perguntou:
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